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CORRELAÇ~ES FENOT~PICAS 
ENTRE CARACTERES MORFOLÓGICOS 
E DE PRODUÇÃO DE PALMITO 
EM AÇAIZEIROS 
Maria do Socorro Padilha de Oliveira' 
Antônio Agostinho Muller' 
RESUMO: Correlacões fenotioicas, envolvendo nove caracte- 
res vegetativos e oito de prodbção de palmtto. foram obttdas 
em açaizeiros (Euterpe oleracea Mart i. pertencentes cose- 
cão de germopiasma da Embrapa Amazonia Oriental. em Be- 
iém. PGá. com o obietivo de identificar oarâmetros não- 
destrutivets qde possain ser Uleis na odentiiicaç20 de .ndivi- 
duos oese,aveis Para não pre.udicar a conservaçáo oo gor- 
moplasma existente. foram realizados cortes apenas em indi- 
víduos de estipe múltiplo e que apresentassem acima de cin- 
co perfilhos, tendo cada um mais de 22 cm de circunferência 
à altura do peito. Assim sendo, foram cortados estipes de 
197 indivíduos, de agosto11 996 a novembro11 997. As esti- 
mativas dos coeficientes de correlaçáo foram analisadas atra- 
vés do método de Pearson e os níveis de significância pelo 
teste t. Dos 136 pares obtidos. 86 mostraram-se significati- 
vos ao nível de 1 % de orobabilidade. Entre os veaetativos. a 
circunfer0ncia do estipe apresento, o maior núm&o de asso- 
ciações posirivas e signif~cativas com os demais caracteres. 
enauanto oue o núme;o de estioeslolanta e de estioes amos 
para corte ex i~ i ram correiaçõesnegativaç e náo s~gnificaiivas 
com a maior a deles Quanto aos caractnres prodiitivos. c0111 
excecão do caráter comprimento do palmito, os demais ca- 
racteres apreseritararn associações positivas e significat~vas 
ao nivei de 1% de proDab.lidada As correlações niais relevan- 
tes ocorreram entre os caracteres c~rcunfer&nc.a do est~stipe 
x oeso da cabeca do oalmito. circunferência do estioe x peso 
dó palmito brutó, número de folhas x peso do palmito ckeme 
e número de folhas x peso do palmito bruto. Os resultados 
indicam aue os caracteres número de folhas e circunferência 
do palmito podem ser utilizados como parâmetros 
não-destrutíveis na seleçáo indireta de açaizeiros promissores 
para palmito 
Termos para indexação: caracteres vegetativos. germoplas- 
ma, seleçáo indireta, melhoramento. 
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CORRELATIONS BETWEEN 
MORPHOLOGICAL MEASURES 
AND HEART OF PALM PRODUCTION 
IN AÇAI PALM 
ABSTRACT: Phenotipic correlations from nine morphological 
characters and eight palm heart production characters were 
obtained in açai palm (Euterpe oleracea Mart.1 from the 
germplasm collection of Embrapa Eastern Amazon at Belém, 
Pará. The objective was to identify non-destructive 
parameters for selecting desirable plants. Trunks from 197 
açai palm with more than five stems and over 22cm of stem 
circunference were cut. from Augustl96 to Novemberl97. 
Correlations coefficients were calculated by Pearson's 
method and the significance level bv t test. From the 136 
pairs of comparison. 86 showed significance at the level of 
1 %. The stem circunference at breast heght showed the 
hichest number of positive and significam correlation with 
others characters. The number of stems per plant and plants 
with stems over 22cm of circunference showed negative and 
non significative correlations with others morphological 
characters. Among the production characters. all showed 
positive and significan correlations a t  the level of 1% of 
probability. with the exception of the lenght of palm hean. 
The most relevant correlations were found among stem 
circunference at breast hight x weight of palm top, stem 
circunference at breast hight x weight of heart of palm, leaf 
number x net weight of heart of palm and leaf number x 
weight heart of palm. The results poinied oui that ihe 
cincunference of stem at breast heght and leaf number can 
be used as non destructive signs to select açai palm 
genotypes with potential for heast of palm production. 
Index terms: vegetative characters. associations. germplasm, 
indirect selection, breeding. 
O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) vem sendo 
explorado para a produção de palmito, em substituição ao 
palmiteiro (Euterpe edulis Mart.), desde 1968 (Cichovski, 
1998). Essa preferência deu-se em funcão do açaizeiro pro- 
duzir palmitos com características organolépticas semelhan- 
tes ao palmiteiro e, principalmente, pela maioria de suas plan- 
tas possuírem caules múltiplos e com perfilhamento abundan- 
te, além de ocorrer em populações naturais quase homogê- 
neas. Portanto, passou a ser responsável por quase toda a 
produção nacional, onde o Estado do Pará destaca-se como o 
maior produtor de palmito, abastecendo os mercados nacio- 
nal e internacional. 
Vale ressaltar que, até pouco tempo, a exploracão 
do açaizeiro era praticada através do extrativismo predatório, 
cortando-se de forma indiscriminada os estipes das plantas. 
Este processo deve ter ocasionado prejuízos ao patrimônio 
genético dessa palmeira, apesar de não quantificado. Um dos 
reflexos é que os palmitos obtidos vêm apresentando queda 
no rendimento e na qualidade, muitas das vezes não alcan- 
çando o padrão exigido pelo mercado internacional, o que 
poderá restringir seu mercado. Grande parte desses proble- 
mas podem estar relacionados com a forte pressão de corte 
que foi implementada em suas populações. 
Para Homma (1  989), o extrativismo constitui-se 
em situação instável e, com o decorrer da exploração, os 
produtos obtidos tendem a diminuir e a cair de qualidade, não 
podendo ser comparados aos produzidos através de plantios 
racionais. Nogueira et al. (19981, avaliando acaizeiros culti- 
vados em terra firme para a produção de palmito, verificaram 
que essa prática pode ser uma alternativa viável para essa 
palmeira. Entretanto, para viabilizar plantios em escala co- 
mercial e dar suporte 3 agroindústria palmiteira, há necessi- 
dade de dispor de sementes melhoradas. 
Um dos grandes entraves no melhoramento gené- 
tico visando à produção de palmito está na seleção de indiví- 
duos desejáveis, uma vez que o palmito é retirado da parte 
apical dos estipes, sendo dessa forma, um processo destruti- 
vo. Logo, para conhecer o potencial produtivo do indivíduo, é 
necessário cortá-lo, ocasionando sua morte. Este procedi- 
mento inviabiliza seu uso em plantas de caule único, além de 
retardar o desenvolvimento em palmeiras de caule múltiplo. E 
importante ressaltar tambbm, que as palmeiras utilizadas para 
esta finalidade possuem ciclo longo, dificultando ainda mais 
esse processo. Neste caso, estudos de correlações são de 
grande valia por mostrar como um caráter pode causar mu- 
dancas em outros simultaneamente (Falconer, 1972). Melho- 
ristas empregam tais associacões como apoio na selecão de 
indivíduos superiores, levando em consideracão o sinal e a 
magnitude dos caracteres associados. 
A identificacão de caracteres morfológicos 
não-destrutíveis que estejam altamente relacionados à produ- 
ção de palmito é primordial. Esses caracteres devem ser obti- 
dos para cada condicão de estudo, diminuindo assim o efeito 
ambienta1 (Bovi et ai., 1988; Campos et al., 1991; 
Bovi et al., 1992). Em palmeiras, esses parâmetros vêm sen- 
do obtidos através de correlacões fenotípicas, onde vários 
trabalhos têm relatado associacões significativas e positivas 
entre caracteres de fácil mensuração, podendo-se destacar: o 
número de folhas, o diâmetro ou a circunferência do estipe 
com caracteres produtivos, principalmente com o peso do 
palmito, sendo indicados na selecão indireta de indivíduos 
desejáveis (Nodari et ai., 1988; Bovi et al., 1991; Bovi & 
Godoy Junior, 1991; Bovi et al., 1992, Bovi et al., 1993a; 
Bovi et al., 1993b; Yuyama & Costa, 1994). Para o açaizeiro, 
estudos dessa natureza foram realizados por Bovi et al. 
(1990a). Bovi et al. (1990b) e Nogueira et ai. (1998). tendo- 
se constatado tamb6m. os mesmos caracteres como impor- 
tantes na selecão de indivíduos dessa espécie para palmito. 
nas condicões testadas. 
Apesar das correlações fenotípicas não propicia- 
rem total segurança na seleção de plantas superiores, devido 
expressarem influências genéticas e ambiental, constituem-se 
em informações valiosas quando não se tem conhecimento 
disponível sobre a biologia e genética da espécie em estudo, 
podendo ser úteis aos melhoristas, principalmente se as vari- 
ações ambientais forem pequenas (Simmonds, 1979). 
Dessa forma, estudaram-se as correlações fenotí- 
picas entre caracteres morfológicos e de produção de palmito 
em açaizeiros, com vista a identificar parâmetros que possam 
orientar na seleção de indivíduos promissores para a produ- 
ção de palmito. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na Coleção de Germoplas- 
ma de Açaizeiro pertencente à Embrapa Amazônia Oriental, a 
qual encontra-se instalada no Campo Experimental de Belém, 
Pará (Marco quinze), ocupando uma área aproximada de dois 
hectares, em terra firme, com solo tipo Latossolo Amarelo 
textura média. A coleção é composta por 736 indivíduos que 
foram obtidos através de coletas de frutos em plantas locali- 
zadas em vários municípios dos Estados do Amapá, Pará e 
Maranhão, no período de 1984 a 1988, sendo plantados en- 
tre 1985 e 1986, no espaçamento de 5m x 3m (Lima & Cos- 
ta, 1991). 
Pelo fato de existir nessa colecão plantas de esti- 
pe solitário e múltiplo, o estudo foi conduzido de modo a não 
ocasionar problemas na conservação dos genótipos existen- 
tes. Assim, foram excluídos todos os indivíduos monocaules, 
os com pouco perfilhamento e os jovens. Para maior segu- 
rança, foram estabelecidos os seguintes critérios: plantas 
com número de estipes igual ou maior que cinco estariam 
aptas, sendo cortados os estipes que apresentassem circun- 
ferbncia à altura do peito igual ou maior que 22cm (tamanho 
recomendado para corre de palmito), deixando-se pelo menos 
três estipeslplanta. Após o levantamento detectou-se que 
dentro da coleção apenas 197 plantas (n) encontravam-se 
aptas. 
At6 a ocasião do corte. os indivíduos tinham 
aproximadamente onze anos de idade, sendo conduzidos, 
desde o plantio, sem manejo de perfilhos com realização, 
apenas, de tratos culturais convencionais, envolvendo roça- 
gens, coroamento trimestrais e adubações semestrais. Os es- 
tipes foram cortados com machado, no período de agos- 
to11 996 a novembro11 997. Após o corte, procedeu-se a co- 
leta dos dados, em todos os estipes de cada indivíduo, en- 
volvendo nove caracteres vegetativos e oito de produção de 
palmito. 
Os caracteres vegetativos foram avaliados no 
campo (coleção de germoplasma), sendo eles: 
1. número de estipes por planta (NEP), contando- 
se todos os estipes existentes na planta; 
2. número de estipes aptos para corte por planta 
(EAC), contando-se os estipes que apresentavam os critérios 
previamente estabelecidos; 
3. altura do estipe (AE), sendo mensurada do pon- 
to de inserção das raizes at6 a bainha da folha mais baixa e 
expressa em m; 
4. circunferência do estipe (CAP), retirada a 
1.30cm de altura do solo com uma trena e expressa em cm; 
5. número de folhas (NF), contando-se todas as 
folhas vivas (verdes) existentes no estipe; 
6. comprimento da bainha foliar (CBF), mediu-se 
na folha mais externa a partir do ponto de inserção da folha 
at6 o início da ráquis foliar, em m; 
8. número de pares de folíolos (NPF), contando-se 
todos os foliolos existentes na folha mais externa; 
9. comprimento do folíolo central (CFO), sendo 
mensurado na folha mais externa e expresso em m. 
Logo após a coleta dos caracteres vegetativos, re- 
alizou-se o desembainhamento parcial dos palmitos (retiran- 
do-se das cabeças as bainhas mais externas e deixando os 
palmitos protegidos por quatro a cinco bainhas), sendo poste- 
riormente identificados e levados ao laboratório de fitomelho- 
ramento dessa Embrapa para a coleta dos dados referentes 
aos caracteres de produção de palmito, sendo consideradas 
as seguintes características: 
1. Peso da cabeça do palmito (PCA), expresso 
em kg; 
2. Peso do palmito bruto (PPB) ou do palmito total 
obtido, em g; 
3. Comprimento do palmito bruto (CPP), mensura- 
do em cm; 
4. Diâmetro do ápice (DPA) do palmito, retirado da 
parte mais fina e expresso em cm; 
5. Diâmetro meio do palmito (DMP), mensurado 
na parte central sendo expresso em cm; 
6. Diâmetro da base do palmito (DPB), mensurado 
da parte mais grossa fixa ao coração do palmito, expresso 
em cm; 
7. Peso do palmito creme (PPC), pesando-se ape- 
nas a parte macia, sendo expresso em g; 
8. Número de toletes de palmito (NTO): total de 
palmitos obtidos, medindo 9cm de comprimento. 
As associacões fenotípicas entre os nove caracte- 
res vegetativos, os oito de produção de palmito e entre esses 
caracteres, foram analisadas através de estimativas dos coe- 
ficientes de correlacáo linear simples determinadas pelo mé- 
todo de Pearson (Steel & Torrie, 1980) e os níveis de signifi- 
cancia pelo do teste t. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As correlacões fenotípicas obtidas entre nove ca- 
racteres vegetativos, oito de producão de palmito e entre es- 
ses caracteres nos acaizeiros avaliados, encontram-se nas 
Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente. 
Observou-se que grande parte dos caracteres ve- 
getativos exibiram associacões positivas e significativas entre 
si, destacando-se a circunferência do estipe e o comprimento 
da bainha foliar que mostraram o maior número de correla- 
cões com os demais caracteres (Tabela 1). Vale ressaltar po- 
rém que, dessas associacões, as mais relevantes ocorreram 
entre os seguintes pares de caracteres: número de estipes 
por planta x número de estipes aptos para o corte (r =0,85), 
comprimento da ráquis foliar x número de pares de folíolos 
(r=0,58), comprimento da bainha foliar x comprimento da 
ráquis foliar (r=0,57), comprimento da bainha foliar x núme- 
ro de pares de folíolos (r = 0,56), comprimento da bainha foli- 
ar x comprimento do folíolo central (r=0,51), circunferência 
do estipe x altura da planta (r=0,50) e circunferência do es- 
tipe x número de folhas (r=0,50), por terem exibido de mé- 
dias a altas magnitudes. Acredita-se que a alta relação obser- 
vada entre o número de estipeslplanta e o número de estipes 
aptos para cortelplanta seja em decorrência dos critérios de 
avaliação estabelecidos neste trabalho, que permitiram ape- 
nas a participacão de indivíduos com mais de cinco esti- 
peslplanta e com circunferência acima de 22 cm, favorecen- 
do assim esta associação. 
TABELA 1. Correlações fenotípicas entre nove CaraCtereS vegetativos. obtidas e m  açaizeiros 
pertencentes à colecão de germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental. Belém, pp, 
1998. 
~ ~p 
Característica CAP AP NF CBF CRF CFO NPF NEP 
Altura da planta IAP) 0.50"" 
Número de  folhas (NF) 0,50*' 0,38** 
Comprimento da ba~nha foltar ICBF) 0.39". 0,21* 0,18* 
Comprimento da ráquis foliar (CRF) 0.1 9' -0,06"' 0.04"' 0,57* 
Comprimento do folíolo central (CFO) 0,32" 0.34" 0.20' 0.51 * *  0.46"" 
Número de pares de foliolos (NPF) 0.42. 0.22' 0.18' 0 . 5 6 "  0,58'" 0.46"" 
Número de estipes por planta (NEP) -0,28"" -0.46" -0.24'" -0,06"" 0.13' -0.10"' 0.00"' 
Número de estipes aptos para corte (EACI -0:10"' -0.1 5" -0.10"" -0.1 0"' 0.1 0"' -0.14" 0.00"' 0.85" 
CAP: circunferência do estipe a 1.30m de altura do solo; n = 197 plantas; + *  = significativo ao nivel de 1 % de probabilidade; 
= s~gnificativo ao nivel de 5 %  de probabilidade; ns = não significativo. 
TABELA 2. Correlações fenotipicas entre oito caracteres de produção de palmito obtidas em açai- 
zeiros pertencentes à coleção de germoplasma da Embrapa AmazGnia Oriental. Belém, 
PA, 1998. 
Característica PCA DPA DPM DPB PPC CPP PPB 
Diâmetro do ápice do palmito (DPA) 0.59"' 
Diâmetro do meio do palmito (DPMI 0.62" 0.94'" 
Diâmetro da base do palmito (DPB) 0.59" 0.82" 0.89" 
2 Peso do palmito creme (PPCI 0.70" 0.82" 0.78" 0.73" 
Comprimento do palmito (CPP) 0.1 l n s  0.27" 0.14' 0.07ns 0.46" 
Peso do palmito bruto (PPB) 0,71" 0.83" 0,83"" 0.77'. 0.88" 0.36'" 
Número de toleres (NTOI 0.36" 0,38"' 0.32" 0.26" 0.57"' 0,77*' 0.64" 
PCA: peso da cabeqa do palmito; n = 197 plantas; '' = significativo ao nível de 1 % de probabilidade; = significativo ao nível de 
5 %  de rirobabilidade; ns = não significativo. 
TABELA 3. correlações fenotípicas entre nove caracteres vegetativos e oito de produção de palmi- 
to obtidas em acaizeiros pertencentes à colecão de germoplasma da Embrapa 
Amazônia Oriental. Belém, PA, 1998. 
Características CAP AP NF CBF CRF CFO NPF NEP EAC 
Peso da cabeça do  palmito IPCAI 0.64'" 0.46" 0.53"' 0.52"" 0.34"' 0,58** 0.56" 0.26'" -0,16* 
Diâmetro do ápice do palmito IDPA) 0,56" 0.36" 0.60** 0.39'" 0,22* 0.36" 0.47" -o,ig* -0.16~ 
DiâmetrodomeiodopalmitolDPM) 0.60" 0.40"' 0.60" 0.40"" 0.24" 0.43'" 0,47'* -0.22' -0.14" 
Diâmetro da base do  palmito (DPB) 0,58*' 0.38" 0.55" 0.38"" 0.20" 0.43" 0.42" -0,20* -0.10"' 
Peso d o  palmito creme IPPCI 0.60"' 0.41" 0.62"" 0,42" 0.16' 0.47" 0.46'" -0.21' -0.16' 
Comprimento do palmito (CPP) 0.08"' -0, 1 O"' 0.1 9" 0.1 2' -0.05"' 0.01 "' 0.06"" 0.07"' .0,03"~ 
Peso do  palmito bruto (PPB1 0.62" 0.41" 0.62" 0.50"' 0.28" 0.52" 0.52" -0.21' -0,12* 
Número de toletes (NTOI 0,25*" 0.04"' 0.28" 0.37"" 0.21' 0.27'" 0.30.' 0.03"' -0,OO"' 
CAP = Circunferência do estipe a 1.30m de altura do solo: AP = Altura da planta: NF = Número de folhas; CBF = Comprimento da 
bainha foliar: CRF = ComPrimentO da raquis foliar; CFO = Comprimento do folíolo central; NPF = Número de pares de foliolos; 
NEP = Número de estipes por planta; EAC = Número de estipes aptos para corte: n = 197 plantas: * '  = significativo ao nível de 1 % 
de probabilidade: = significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns  = não significativa. 
Por outro lado, as cinco correlações negativas e 
significativas foram registradas apenas nas associacões en- 
volvendo o número de estipeslplanta e o número de estipes 
aptos para o cortelplanta, os quais mostraram-se associados 
à altura da planta, a circunferência do estipe, ao número 
de folhas e ao comprimento do folíolo central, não sendo re- 
lacionado significativamente aos demais caracteres (Tabela 
1 ). É importante ressaltar que, a maioria dessas associações 
tiveram baixas magnitudes com a mais alta relação ocorrendo 
entre o número de estipes e a altura da planta (r = - 0.46). 
Esta correlação explica que o aumento do número de estipes 
numa planta ocasiona competição por nutrientes e, portanto, 
as plantas tendem a crescer menos, apresentando estipes 
mais finos e menor número de folhas. Logo, é de se esperar 
que plantas de perfilhamento abundante necessitam de ma- 
nejo adequado para que sejam produtivas. Considerando que 
este caráter sofra influências genéticas (Oliveira et al., 1998). 
deve-se então, direcionar a seleção para genótipos com pou- 
co perfilhamento para que se expressem características de- 
sejáveis para palmito. 
Correlações semelhantes entre a circunferência do 
estipe e o número de estipes e o número de folhas foram ob- 
tidos por Bovi et al. (1990a e 1990b) quando avaliaram açai- 
zeiros de sete anos de idade nas condições de Ubatuba, SP. 
Enquanto Nogueira et al. (1998) obtiveram associações pró- 
ximas para número de estipes e valores divergentes para nú- 
mero de estipes aptos para corte, em aca~zeiros cultivados 
em terra firme, em Belém, PA. Para a pupunheira, Bovi et al. 
(1 992) encontraram também coeficientes de correlação signi- 
ficativos e de mesmo sinal entre o diâmetro do estipe e o 
número de folhas, comprimento da ráquis foliar e número de 
perfilhos. No caso do palmiteiro, as associações entre esses 
caracteres também foram positivas e significativas, porém al- 
cançaram maiores valores que os obtidos neste trabalho (Bovi 
et al., 1991; Bovi & Godoy Junior, 1991 ). Tais resultados le- 
vam a crer que as correlações aqui obtidas, principalmente 
entre a circunferência do estipe e o número de folhas possam 
ser úteis na seleção de plantas desejáveis para palmito dentro 
da colecão de germoplasma. 
Em virtude dos resultados obtidos estarem em 
concordância com a maioria dos estudos mencionados acima, 
realizados em outras palmeiras e em outros trabalhos envol- 
vendo o açaizeiro em diferentes condições, pode-se conside- 
rar que o número de estipeslplanta e o número de estipes ap- 
tos para o corteiplanta sejam caracteres que possam exercer 
influências genéticas negativas com outros vegetativos. As- 
sim, é de se esperar que acaizeiros com perfilhamento abun- 
dante tenham maiores possibilidades de exibirem estipes fi- 
nos e possuírem poucas folhas e, portanto, não devem ser 
indicados para esse tipo de exploração. 
No que diz respeito aos caracteres produtivos, foi 
constatado que a maioria exibiu correlação positiva e signifi- 
cativa ao nível de 1 % de probabilidade, sendo também de 
forte magnitude (Tabela 2). Com exceção do comprimento do 
palmito, os demais caracteres apresentaram-se altamente as- 
sociados ao peso do palmito bruto e ao peso do palmito cre- 
me, evidenciando que eles devem contribuir com a produção 
de palmito. Por sua vez, o número de toletes mostrou-se in- 
timamente associado ao comprimento do palmito, peso do 
palmito bruto e peso do palmito creme, estando pouco relaci- 
onado ao peso da cabeça do palmito e aos diâmetros do Api- 
ce, médio e da base do palmito. Estes fatos levantam a pos- 
sibilidade de que plantas de açaizeiro que possuam a cabeça 
do palmito bem pesada, independente de ser comprida, sejam 
mais produtivos. 
O único caráter que mostrou ausência de associa- 
ção estatisticamente significativa foi o comprimento do pal- 
mito quando pareado ao peso da cabeça do palmito e ao di- 
âmetro da base do palmito. E importante ressaltar que, gran- 
de parte das associações com este caráter mostrou baixa 
magnitude, exceto com o número de toletes onde este cará- 
ter apresentou influbncia direta (Tabela 2). Logo, é de se es- 
perar que quanto maior for o comprimento do palmito mais 
toletes serão produzidos. Tais resultados levam a crer que o 
comprimento do palmito não seja um componente relevante 
da produção e, conseqüentemente, não deve ser útil na sele- 
ção de indivíduos promissores. 
Com exceção dos resultados obtidos para o com- 
primento do palmito, as demais correlações foram semelhan- 
tes às encontradas por Bovi et al. (1 990a e 1990b) e Noguei- 
ra et al. (1998). O mesmo fato foi detectado em outras pal- 
meiras, podendo-se enfatizar as associações obtidas para o 
peso do palmito bruto e peso do palmito creme (Bovi et al., 
1991; Bovi & Godoy Junior, 1991; Bovi et al., 1992), suge- 
rindo que mesmo em genótipos distintos essas características 
apresentam-se fortemente correlacionadas. Assim sendo, ca- 
racteres produtivos associados aos pesos do palmito bruto e 
do creme devem ser considerados no melhoramento do açai- 
zeiro. 
Quanto às correlações entre os caracteres vegeta- 
tivos e os de produção de palmito foi observado que a maio- 
ria delas mostraram coeficientes positivos e significativos ao 
nível de 1% de probabilidade (Tabela 3). Entretanto, os nú- 
meros de estipeslplanta e de estipes aptos para corte/planta, 
não foram correlacionados significativamente ou tiveram as- 
sociações negativas com os produtivos, sendo neste caso 
seus coeficientes de baixas magnitudes. Como esses caracte- 
res também não foram associados ou exerceram influencias 
negativas com os outros sete vegetativos analisados, não 
devem ser indicados como parâmetros na seleção de açaizei- 
ros desejáveis para este fim. 
O caráter comprimento do palmito apresentou o 
maior número de associações não significativas com os vege- 
tativos, mostrando-se associado somente aos caracteres nú- 
mero de folhas e comprimento da bainha, ambas de baixas 
magnitudes (Tabela 3). Outro caráter produtivo que sofreu 
pouca influência dos vegetativos foi o número de toletes, 
sendo constatado também que suas correlações foram de 
fracas magnitudes. Pelo fato do comprimento do palmito e do 
número de toletes terem exibido associações fracas, mesmo 
com os demais produtivos, pode-se sugerir que eles não de- 
vam ser considerados, no momento da seleção de indivíduos 
promissores. 
É interessante mencionar que grande parte dos ca- 
racteres vegetativos apresentaram-se relacionados positiva- 
mente aos principais caracteres produtivos, ou seja, ao peso 
do palmito bruto e peso do palmito creme. Dessas associa- 
ções, pode-se destacar as obtidas com os caracteres número 
de folhas e circunferência do estipe que registraram as maio- 
res magnitudes, seguido dos caracteres número de pares de 
folíolos, comprimento do folíolo central e comprimento da 
bainha foliar. Estes caracteres, também mostraram-se alta- 
mente correlacionados ao peso da cabeca do palmito. 
Boa parte das correlacões obtidas neste trabalho 
estão em consonância com as relatadas por Clement at al. 
(1988). Nodari et al. (1 988), Bovi et al. (1990a e 1990b). 
Bovi et al. (1 991 ), Bovi & Godoy Junior (1 991 ), Bovi et al. 
(1992), Bovi et al. (1993a e 1993b3, Yuyama & Costa 
(1994) e Nogueira et al. (1998), principalmente o peso do 
palmito que se mostrou associado positivamente ao número 
de folhas e à circunferência do estipe. Contudo, estes últimos 
autores consideram o número de estipes aptos para o corte 
como independente dos produtivos, fato este não observado 
no presente trabalho onde o número de estipes aptos para o 
corte exerceu influência negativa nos caracteres peso da ca- 
beça do palmito, diâmetros no ápice e no meio do palmito, 
peso do palmito bruto e do palmito creme, sendo porém suas 
associações de baixas magnitudes e, portanto não deve ser 
um caráter interessante no melhoramento do açaizeiro. 
Alguns caracteres vegetativos apresentaram-se 
associados aos principais componentes de produçáo de pal- 
mito, podendo-se destacar a circunferência do estipe e o nú- 
mero de folhas que tiveram associações significativas, positi- 
vas e de fortes magnitudes, além de serem facilmente men- 
suráveis. Resultados semelhantes foram obtidos em outros 
trabalhos (Bovi et al. 1988; Bovi et al. 1992; Nogueira et al., 
1998). Logo, fornecem indícios que tais caracteres possam 
ser empregados como parâmetros na seleção indireta de 
açaizeiros desejáveis para a produção de palmito. 
Os caracteres vegetativos número de folhas e 
comprimento da bainha foliar estão associados positivamente 
a todos os caracteres de produção de palmito e, por serem 
não-destrutíveis, podem ser empregados como parâmetros na 
seleção de açaizeiros desejáveis para palmito; 
Os caracteres vegetativos número de folhas e 
circunferencia do estipe estão fortemente associados 
aos principais caracteres produtivos e, altím de serem 
não-destrutíveis, são facilmente mensurados. Portanto, de- 
vem ser úteis na seleção de indivíduos promissores na cole- 
ção de germoplasma; 
Os caracteres vegetativos números de esti- 
peslplanta e de estipes aptos para cortelplanta exercem rela- 
ções negativas com a maioria dos produtivos. Dessa forma, 
devem ser considerados na seleção de açaizeiros para 
palmito. 
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